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De como a gente se torna o que a 
gente é... 

• Nasceu no dia 10/11/1483 em Eisleben, Alemanha 
• Filho de camponeses severos e supersticiosos 
• Passou períodos duros em Eisenach – onde foi 

estudar entre 1498 e 1501 
• Seu pai queria que estudasse Direito, mas uma 

tempestade em 1505 mudou tudo 
• Ingressou em um mosteiro Agostiniano em Erfurt 

e em 1507 celebrou sua 1ª missa 
 



 “No mosteiro, eu 
não pensava em 
mulheres, dinheiro, ou 
posses; em vez disso, 
meu coração tremia e 
inquietava-se tentando 
descobrir se Deus 
poderia me conceder 
sua graça (...) 

 Pois havia me desviado da fé e só podia imaginar que 
havia enfurecido a Deus, e portanto, precisava apaziguá-lo 
fazendo boas obras” 



De como a gente se torna o que a 
gente é... 

• Formado em Filosofia e Teologia 
• Entre 1510 e 1511 foi para Roma e 

viu toda a corrupção da cidade 
• Em 1511 muda-se para 

Wittenberg e em 1512 recebe o 
diploma de Doutor em Teologia 

• Em 1515 – Romanos 1.17 - “O 
justo viverá pela fé” 
 
 
 
 



Contexto histórico 
 







Contexto histórico 
Suécia 1527 
 
 
 
 
 
 
Finlândia 1528 
 
 
 
 

Dinamarca 1536 
 
 
 
 
 
 
Noruega 1536 
 
 
 
 



As 95 Teses 
• Em 1517 – Johann Tetzel e as 

Indulgências 
• As teses e suas repercussões 

 
 



“Quando a moeda no cofre 
cai, uma alma do purgatório 
sai” 
 
“...mais limpo do que Adão 
antes de cair” 
 
“A cruz do vendedor de 
indulgências tinha tanto 
poder como a cruz de 
Cristo” 
 
 



As 95 Teses 
54. Ofende-se a palavra de Deus quando, em um 

mesmo sermão, se dedica tanto ou mais tempo às 
indulgências do que a ela. 

62. O verdadeiro tesouro da Igreja é o santíssimo 
Evangelho da glória e da graça de Deus.  

86. Do mesmo modo: Por que o papa, cuja fortuna hoje 
é maior do que a dos ricos mais crassos, não constrói 
com seu próprio dinheiro ao menos esta uma basílica 
de São Pedro, ao invés de fazê-lo com o dinheiro dos 
pobres fiéis? 



O que teve de diferente... 
• 95 teses em latim e traduzida para o alemão 
• Imprensa – divulgação rápida 
• Apoio político dos príncipes alemães 
• Igreja católica em descrédito total 
• Imperador novo (19 anos) e fraco 
• Ameaça dos inimigos turcos (mulçumanos) 

 



As repercussões das teses 
• 1518 – Reunião da ordem em Heidelberg – 

Melanchton se junta a causa 
• 1518 – Dieta de Augsburgo onde defende suas 

ideias para o Cardeal Cajetano 
• 1519 – John Eck debate com Karlstadt e com Lutero. 

Astutamente fez Lutero declarar que o Concílio de 
Constança estava errado 

• 1520 – Exsurge domine 
 

 



As repercussões das teses 
• 1521 – As obras de Lutero são queimadas 

publicamente 
• 1521 – Lutero queima a Bula Papal 

É o rompimento definitivo com a Igreja 
• 1521 – Dieta de Worms 

É o rompimento definitivo com o Império 
• 1522 – Exílio em Wartburgo 
• 1524 – Guerra Camponesa 
 



As repercussões das teses 
• 1525 – Catarina von Bora 

– Tiveram 6 filhos 

• 1530 – Dieta de Augsburgo 
– Elaborada a Confissão que estabeleceu as bases da 

Reforma 

• 1531 – Liga de Esmalcada (Schmalkald) 
– Formada pelos príncipes eleitores protestantes 

• 1532– Paz de Nuremberg 
– Carlos V precisava do apoio de todos contra Francisco I 

 
 
 



A teologia de Lutero 
• Sola Scriptura - Autoridade e suficiência das 

Escrituras 
• Solus Christus - Exclusividade de Cristo 
• Sola Gratia - Salvação somente pela Graça 
• Soli Deo Gloria - Exclusividade do Serviço e 

Adoração a Deus 
• Sola Fide - Exclusividade da Fé 
• A Teologia da Cruz 

 
 



A teologia de Lutero 
• A Teologia da Cruz 

 
Para Lutero a Cruz de Cristo era a imagem central 
observável da fé cristã – inesgotável em seu potencial 
espiritual e teológico e capaz de iluminar e ativar as 
esperanças e os medos da humanidade 
 

 
 



Principais Obras 
• Catecismo Maior (1529) – Apoio a pastores 

– Os Dez Mandamentos 
– O Credo Apostólico 
– O Pai Nosso 
– O Sacramento do Batismo 
– O Sacramento da Santa Ceia 

• Catecismo Menor (1529) – Educação cristã de 
crianças 
– Oficio das Chaves (Guia de Confissão) 

 
 
 



Principais Obras 
• Do Cativeiro Babilônico da Igreja (1525) 

– Desafiava o Sistema Sacramental de Roma 

• Sobre os votos monásticos (1521) 
– Convocando Freiras e Monges a deixarem a clausura e 

se casarem 

• A Escravidão da Vontade (1524) 
– Escreveu para rebater as teses de Erasmo de Roterdã 

• À Nobreza Cristã da Nação Alemã (1520) 
– Escreve sobre o sacerdócio de todos os crentes 

 



Perfil de Lutero 
• Emocional e ofensivo algumas vezes 
• Cheio de humor e cólera 
• Melanchthon o chamava de “língua afiada” 
• Ele mesmo se declarava “franco e honesto” 

– “Tenho mais medo de meu coração do que do Papa e 
de todos seus cardeais”. 

• Intenso em suas ações 
 

 



Perfil de Lutero 
“Confesso que sou mais veemente do que deveria ser; 

entretanto, preciso enfrentar homens que 
blasfemam contra a verdade evangélica; (...) e que 
emitem as mais atrozes calúnias, não somente 
contra a minha pessoa com também contra a 
Palavra de Deus. Até mesmo o espírito mais 
fleumático, em tais circunstâncias, seria levado a 
falar raios e trovões; ainda mais eu, colérico por 
natureza e com um temperamento que tende a 
exceder, facilmente os limites da moderação”. 
 



Perfil de Lutero 

• Amava a família e o convívio no lar 
• Era fisicamente forte 
• Enfatizava a pregação e exposição da Palavra 
• Vivia sob constantes ameaças de morte por parte 

de seus opositores 
 
 
 
 



O legado de Lutero 
• Pregou mais de 3.000 sermões (1510 e 1546) 
• Traduziu a Bíblia para o alemão – sendo que sua 

versão ajudou a padronizar a língua 
• Apoio movimentos de ensino pré escolar, tendo 

dado instruções até sobre séries e matérias 
• Colocou a pregação no seu devido lugar 
• Escreveu muitos hinos e obras teológicas 
• Igrejas Luteranas 
• Influenciou a Reforma em vários outros países 

 
 



O exemplo a ser seguido 
• Amor pelas Escrituras e pelo estudo 
“Todavia, persistentemente golpeava aquela 

passagem de Paulo, querendo ardentemente 
entender o que ele quis dizer com a “justiça de 
Deus” 

“Finalmente, pela misericórdia de Deus, meditando 
de dia e de noite, consenti ao contexto das 
palavras” 



O exemplo a ser seguido 
• Vida de oração e piedade 
 “A oração é o suor da alma” 
 “Muitas vezes fui levado à oração pela irresistível 

convicção de que este era o único lugar para onde 
podia ir” 

 “Hoje tenho muito a fazer, portanto hoje vou 
precisar orar muito” 
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